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ministros pozeram agora à fren—

te da administração districtal?

Responde a estas perg antes

o alvará de nomeação do ad mi-

nistrador interino deste con-

colhe.

. Essa marcação foi um es—

carneo, um disparate, e uma

provocação. Escarneo, porque

   

   

  

llYOVAR

E' preciso que o II'.

.au-alla diga o que fez das

seguintes quantias:

filos canudos da sr.'

,; : .: " . . _ . . . º 4.92 e nomeado é simplesmente um

'llohliihsiddores. . .. eãâoeo sªlªº ªªª ººrPº º ª“"“ªv ª ªº?"
De lenha durante Itairtgmmn aperta a mão ou tira

isso .. reservo ººªªªººªv ªªª tºdºs rcPªllª“
como leproso, apupam como

parvo, e esconaçam como cão.

Disparate, porque e nomeado

não sabe o que faz nem o que

diz,.e e tão ignora-nte como es-

tupido, tão sermt'açal como

mentiroso, tao leviano como

(nau. Provocaçâo, porque elle

é tão prererso como traiçoeiro,

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tatnente da Estru-

mada para a casa,

em construcção,

do irmão do eir—vi-

eu-presidente da

Camara, como s—

weªa de repetidas al

Qaminga gde %vácira de1890
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' Publicação.».

!Auuuueios e communicmlos, tinha. . $i!) res-ª 7“ O &

jkepetição....... ..... .. 23 réis! /. [a
Os srs. assignantes teem odesoontode 275 º..,. l

o...-.....

      

    
sairam os dentes, atirou—se co— ligo partido regenerador lugi- :
me um cão (laminado ás per- ram de lá, logo que la e ri- ,
nas'do mandâo regenerador, e ram. E elle ficou só e livre
poz-lh'as ,n'nma chaga viva. com o Aralla, para eevarem
Então, dava pelo nome'de pro- ambos à vimtade os seus ins-
gressista; ezsujava com a'sna tioctos facinoras «na honrae
baba immuuda as botas, que na vida dos cidadãos. Desde
lambia, de todos os cavalhei- então, Ovar tem sido theatre
ros d'este partido. Genie. por das façanhas torpes e cobar-
um osso, e portanto ladrovaí eles d'esses eohardes e torpes
às nossas portas contra todos ; salteadores.

os nossos adversarios, e assal- ' Qual d'ellles seja mais han—
tava—os, e mordia-os, como ho- ] (lido, different as opiniões. O
je nos faz a nos. Vomitava so- - diabo que decida, porque é n
bre o earaeteresohnea vida' unico juiz para taee mordo-
do qneé agora seu dono, as: mes. Mas conquanto um se
.aecusações ums sangrentas. e, encurrala no seu oevil & pla-
os insultos mais ameis. Mais near inlamias e trepelias, an-
se damnava, espantando eole- da e entre pelas ruas, de noi-
ras vis, nando nosºvia, como" 'te, a frente d'uma sueía de
sempre mos, tolerantes, sé- maltratnlhos armados, arcabo-
rlos, correntes, dignos, no de- zande cidadãos pacíficos, da-

Isto não e uma ameaça, &

um avrso. Ouça-o quem deve

ouvil o.

  

      

   

   

    

  

 

preve estaves

 

Desde que o administrador

interino tomou posse da admi-

nistração, teem-se praticado de—

sacatos e violencias, de no não

ha memoria, em toda a istoria

politica do paiz. Jzi anteriormen-

te escudado com a auctoridmlc,

que brevemente representaria.

mandou assassinar os vultos mais

proeminentes da politica progres-

sista n'este concelho, plano, que

felizmente se goruo.

Desde ahi tem continuado

sempre na perseguição de todos

  

     

  

  

 

  

tão insolente como cobarde, e atrapalhº da nossa missãº pº-
tão assanhada como crapuloso,

porque elle se embebeda na

taberna do pae com a mais

slirmações d'um an-

:tigooorrespomlen
..

ria lama, e san ue. «Mateinos.te dºes'ta Vllla pa- -
g

e Malla! gritava elle como um

  

  

"lítica e patriotiea. Elle só que- .

dividoaes.

mnilicando as propriedades, e

vrolando todos os direitos in-

 

   

os progressistas, em quem quer

Baciar á. sua vingança torpe e

mesquinha, sem lhe importar a

posição, o bem ou mal que, n'on—

tras eras lhe fizeram, ou quen'a .» Jornal de .

__ Eslmwajauvsº 8iIQ$QDO

[De .mnlta neemhitta do _'

»An'tenio saem ' —

d'Almeida, «de , '

"Vallcga, .. .. . ºrªm")

tamem ,

    

   

  

latina relé, :: sai com ella para

astaltsndo tããão&?

pingardeando os cidadãos, por-'

que elle, não tendo onde cahir

morto, só vivo dos logros que

prega o dos ratotes que far;

porque elle converte as agen-

rias judieioes em alcantinas de

especulação; por qm: elle faz

da imprensa um hoeiro de

grossenas e calunnnas; porqlm

elle não tem noção algnnm do

que seja honra, vergonha ou

dignidade.

Todos lhe conhecem as

vÍmios. os iustmetos e a histo-

ria. Mal lho cresceram os o-

nhas., atirou-se morno um golo

raivoso a cara do .Aralla, e poz-

lh'a toda em sao:.gue. Mel lho

wire-severa» «vo (PAosram»

ttíilºll. '8 lll. l'lll'Elllllllll DE no

_" _ ”wªv. :

DUEM ELLES 5110?
l

 

Que [gente Ce essa. que el-

rei rhamon «l'esta vez aos con- '

ªtos da cares? '

Que homem é esse, que osf

 

teamo '

————n— ,

Alferes=Joequim d'ulivoira .

Cerdoso,

Castanheira do Vouga; Iapi-

.tão, José Dias dos &.intoS.

 

E' este o homem que o go—

vernador ervª escolheu, e que

o governo approved para ad-   

  

   

  

 

. ainda lhe possam vir a fazer.

Todas as montes às 8 horasê

feito um circo ao bilhar do sr.

Caetano Fal-raia, sob ameaça de

.= bombardeamento da casa, saoím
E' ºu não é uma, provºcª- « timaclos todºs os frequentadora-s

ÇÃO atrevida? Dá ou não dá a ª ªªh"; º“ ºh cumulo dª [ªnº". *(l' + d ' , l (l minial—somos revistados e apal-
'“ª' ªº "ª º _*ª º': Tºrª ºs peidos por aquellos miserovels a
homens da srtuaçao ?. _ . quem homem protegemos e de

Ovar precisa indispensa- quem hoje teceiamos pelas nos-

velmente, urgentemente, de se sªfª ªlglbºlfªª º Pºlª “USS—"'ª hl-

desaflrontar do .«ultrage que o glªm? , .

coa-emo lhe fez? ºu o governo E ºªtª'ª. Primº?“ mªlªºbrªvã. .tl .. ' v del "'d que esses miscrovms debaixo do
um º J? esse em" Evª O Commando do adminlstrador, c

que ªº ªlªnª º "ºs “Simªo “ºu ' sob O plano do hornet-. do Matto—
nos ternos de nos precaver grosso, fazem; em seguida vão

dentes contra nós. Bem feliz , centra elle e contra os stcsrtos ' “ Cªçª fc qualiâuer mtchz que. . .
.

« ' l'. ' ' ". º ' & Cf-dia louisse para o partidº pre— lmbadºs que commzmda, por Sifãº fahgiiiiãqdoenttíl, $$$;
“""ªsfçm d "'ª"! : tºdºs ºs mºins. que & segm'an- preciso subministrar os encour—'ltlrlmsn o Iivdrophoho, to— ça pessoal manha, e a deleta. ' ros cspirituaes ou medicos, e
dos os lnnnens liinpos do an- propria aconselha. ' nunca ninguem depois das 8 ho-

  

    

possesso. &;se—lhe _ ' tiro. ,

“sua "tiro' é)?! elle .tªai,

oorho um lobo!» E [ianque «nos ministrados do concelho de
() faziamos calar, atirando-o . Orar.

com um ponta-pé para 1 vale- :

tada rua, lá ia uivando e la- l

lindo até à easinhola.

, Não lhe servia peném este

despreso a que () votaram. Não

lhe hastaara o osso que lhe

(levamos a roer. Não lhe con-

sentia a furia que o açaimas- .

somos. Um hello dia, portanto, ,

[ligia-nos de casa, e foi para o 3

pé do Atalla arreganhnr os ;

Q

em tal caso para o pagamento do

eabeego, nem a condição, porém,

de que esse imposto 'dnraria só-

mente per quinze maos: porque

executando-se dentro d'olles &

1 W...—__.e., 

dnzidos & grande pobreza, sem

ton.-iu meios para. poderem satis-

fazer o uolnpntn-wêzi seu cabeção,

que era de Timon cruzados,,» qm.-

liio ililg'lª'Í-Úi'ãlll com relação aos

pinqal compraria, por boa quan—

tia, & um Fuâo, do sit-to de tal...

sem uma terem exist-ido, neinnnt

nem outro ? f !. ..

O cspitíio'moi' de liliai'n.1rrãu
JOÃO i'lllílllilllCO IElXâllll lll Plilltt Alferes-;:Manucl José Dias tlirlªlltlázdl lmr'e, que. ja não ti

-' ..dos Santos. nham, em (oxigenar—ncia de. estar

totalmente «destruído, da: forma

que: por ulil'l. não podia entrar.

num sair, o mais pequeno barco,

___—_

MEMORIAS E DAER-&&

 

O «ctg-num da villa in My,“ 'e tudo so tinha assado todo o

PARA na hari-n velha .de Mira pelo is- ' monitor:-in,, mªis taznirom se meu

.do de norte.. ; (lava muito parte da vilga com

A HÉSÍUHM [],l VILLA []E MAH [ Em 1775, se determinou um ª c..—; <:aºis,__;—-_.r os aguas ii.-m te-

, novo imposto em rede (partilho * rem («pena;-eo para. o me:-, de

«w./Ww— de vinho e arratel dv verao para | que ro—znltmn irem nosappar: :.r'i-

os OiJIBS da barra de Aveiro., de : do as terra.-:. foi servido man.!”

que era snperiutendente .. iHl'lt;l» «. o (regi-ninarmuertes Mardv, x .x +—

—, rrl Joao da alºurar—«wa da (hºur,, do l :»ínnr e barra e la'/.er. a planta
Pereira Zuzãzcapitão, Ma- ' desembarg'n do Paço., «rom al:;zula ? da nora. ' _

nuel Pereira de Mendonça. , na ernnares do Es;;nc'íre. e indi- [ l': l:.-n— exaustor terem recipie-

Alferes=Antouío Vicente no namento do logar do prix—.net“, ; 4—:f):tªzg,vmt.l imo, doT sdebro ois

drigues da Silva Nogueira. ' bauer)! sims, os dois EU:/UJS .mplttri-os em

() senhor roi 1“). José 1, at"— re'le. queriillm do vinho o arro-

tendendo as rami-montoqiosz do: toª. donna-no. que se ri.-odeiam -

ol'lirinos da ranmra, nom-nz» n dim villa, o seus renove, inuml'

(Tr-nto.doCm-tetere:z-Cxtiã-tão.' tio—ro do. vitiªle de Arvit"; do se do“ Willi”? l“"-' ª“"

não Bernardo (“ardem Ile-is. ' “than—ol cs aos Uldi'tlçul't'rê urc'

Coinpanliias arrumos

á-gnnlla

 

hra, ' zag-11.4". 11h:
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aero-tura da barra não necessita—

va a villa mais deste subsídio

para poder satisfazer o capital.,

que nao teria logar no producto

dos ditos roses, que se achava

depositado em cofre e destinado

para & o'om da abertura da bar-

ra.

l'“, pam se não dilatar mais &

t))“:"lz*t'l=:l-t

.qu- prin outro tiro as respectivas

Hulllitl», :.mddon qm nao o:, a

villa de Aveiro e seus reino.—;, .ªo-

mo tamlwoi os camara: de toda

&, manerª-.a do tis::nf'iro. contri-

buis»;—.:;o Moi este novo real para

». rolª-file olam.

lªnfo'l & .?:i'u'fl, corno ici se

diz; '.: aí'rle hoje nos fatiar—ls esfe-

mos :::oztrllooíiidn, nã » pum'-,o, pa-

l'íi & Siltl l', lll:€l_',1"y'.u":1(,',

ju" z-ofztas si:, um lollª/riam. ;
—-

; ,.4 . '. .. . , .;; uí;_i.,'“l'3fjijt_'f,](l l' 3.35 uu'-ao ªtª, qu,“ o“ a.) m dot “

abertura, divertindo- !

   

de Souza Ribeiro, marido de. ::=-_*.-

ral revestem—içar). o_o! , Lit' trªmas,

pmieciam os moradores de :h'u'i-

ro devíoo no imp: díinvnto dr..

barra e corra mito dos art-s, que

davam origonra morta.—: vhf-ªrri—

(latim, «odiar-reu so valor; varia.-

tee. abrir uma mila p..,- .., '.

;tgildi $i) A).-lr“ “i.e.“;í' :l no troia; ,,,-___;

"”mar, o r.):isi--,:'n.':!d , a l.:wngt

I (i: F!. Blag-átrio prix !llit'vs a

'i

l
!

 

risca nos f!'.'j.l'.fií'illíx do reªl de

(f(,'.'.l“llllt!l'il de lift-', “situando

auxilio dª.—' terra.-: monomotor, e

tu.":o pegando dª sua «' 'Ttlit.

i'l'l'll.'.l)ftrhl-."|ii-l' nªzi ti;.zo- a Lio

mvrituris ti;-(* ré.;iu. ..: o a ou:-il

Aveiro ti;-ris «nasal-tuu-ruído.

" f.. _. *
fl .Ulhun'. 2.1.)
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.ría Ll rm pois que

._ .:;r o p:"igw de so'!" !

<. - ' . A cure zombam o de ,

' |_ ,.“ .

- '-_ :'l Vain se o que foi uma

. ' Jil'vb tempo de que es

;" costumes, modos. en-

. . .;« ' ..» industria.: que com cor-

cm pratico muito bic

* p:.rcue & fome »; n::—

r .. = zona.; p'zcsrtdo algum tempo

:cs. ::a tal ronda foram
“a , .,«x...

«' “.:l-'. adn-5 ;;: pt:—n. perpetua

; .o— .:::.ªf» arco, e verda-

çzzmo cszes de certo o

E :stza & ordem diaria c o

Liv-ª 'io cort), quando no CD—

';;;.:_._. i;:befnn, sob inspira—

 

«:.Éf ..' Aralla não é planeado al-

lª: “. assalto ao domicrlio do indªi-

xílu't ou alguma espera & cida—

r.3f i. —:!'(]'l',', como aconteceu no

'.“T'Tiº—ÇÚ ultimó em que comple—

.. embriagados pela zorra—

].". (,; taberna foram mandar-lou

hs.; «:.:.ínar () nosso amigo o sr. dr.

__ _: .; Pinto.

Ciaegaclos d'uma festança on-

de -2.;"l.l sido disn'ibuido vinho

t'l'u ,_,l;|u'l-: «mantido-lo, :: sumiu do

nin; :'lvputailuzo mou Furei—:::|»,

fuiii"! >: ,na ..: taberna, onde llws

11.1 «:: =.—. "it?. de sªber Grado se

«;;-'o- <. «: .oaso amigo, toma-

l'uf' .; naninha) (: asusslualo.

Turn «nuno, às 7 horas da

). , -_ nwio duzia de indivi-

«m: n..»scarados (: armados de

«ªgrupadas, se acharam nas pro-

::md nos da habitação e o rosto

to am numero de quaren-

;:lrneule armados, estavam

e nas immodiuçõos da ca—

':.r. 'n'-arraia ondo estava o

.. -:. . Sopros Pinto, que os 8

la., livro do qualquer suspuita,

>.» ;.rign para sua casa, quando

voz o mandou parar subpa-

':“ ago.

ELE:-, uno morando na amon-

rontinnzwa 0 Sou cominho,

nur» il.-3 foi dada uma dosear-

:"unln do tiros, (los turnos fe-

una»: ucnhum lhe tocou, po-

'z -. do o nosso amigo escapar ales-

,—. “alusivos.

[ix-. :».irarlus assalariados e em-

“ “inundou vendo os seus planos

an.—“trolha dirigiram—se em massa,

2 cm .i'csto nosuo amigo, dispa-

for;-l..."), frequentemente tiros, pelo

'nml'ilao.

Chegados ain, vendo 'a porta

uma o pao da victimo, que

e'; login. o sr. Antonio Soares

Tinto, mui digno presidente dª

mmm, dispararam-lhe um tiro

:,,f espingarda, que felizmente o

mo feriu; ». em seguida para nom-

nl: monto (la obra derªm uma

.uinrmc descarga sohro as janel—

l..s dos predios quebrando alguns

"..lros, lugimlo immediatomonte,

aliando gargalhadas pelo crito

is sous :iolrillaveis façanhas;

ltzrnnie ªss:: nouto, ainda não li-

:lmm terminado, pois que ainda

- i espancado () nosso correligio—

"J'n'm Anacleto José. Luiz do Sà

E ruiu satisfeitos com o espon—

.— .rncnt— g,:irseguirnm-n'o do novo

Til“. no lviterein outra Wii,-:-

“"'"; mm win-zo.

No a;",gunad loira pretenderam

's'l'nlblll' omni mimos pertencentes

ao nos.—*o lttl'llgt) João Lopes d'Oli—

ª'cll'u ll'uons, porém acharam ()

'nadmro puxado o não encontra-

,.J-zrn Cyn-muto.

M quanta-feira Pspornram no

Gr.—sol, de espingarda, esto», nosso

rrmgo, «pn: nodo soíl'rt'o. devido

o.» “com (lll não passar por nuuvl-

T.,. lugar. porondu ooulnin vo. às

mantermos inaudltns praticadas

nulos inverno:-ns ::ssnlnrinpos polos

,lwfrs do: rogoncrznlm'ns. com

«prum nim tem um Vista. lins:

util?“ os, pois que estes s::lmn

i'nríi.'_'1'g::7ª,llf,il,(Ilhª. Com a pratica

74» t: 'i. actos, par—.lom terrºr-no,
.

":,.n'. HONOR—“lt.?!-

 

  

  

  

  
cfi; '— rim. ir?-l

foi): zumgot. que es— ,,. ! &' '-' *—

  

toiznn prevenidos para tudo o que

possa anontccur.

A SEMANA

 

Muda o governo

Quonrlo iamos a escrever

Sobre :a situação, vein-nos fo-

lizmenlo às logos um primoro-

so quando eur-rumo ;n-ligo do

nosso oollcgu. Os 1)«?.7,safes,q'in

na apresentação lil) ministerio

actual. foz :l'çs'la num vigoro-

sissima pliologmpliiu.

Se um jornal progressista

osrrf'vcsso osso urligo :i impren—

su. gm'criwnenlztl correria. 3.

apregmr o no.—'no impacienoia e

o nosso rlesespormio rir-ronan—

dimento por donlionr n missão

de governar. Mas é um jornal

riniublioono que tão brilhante-

mento oztraotorisa o ministerio,

lºgo no seu começo de vida.

Eis como se exprimem Os.

Debates :

«As declarações que o gover—

no fez no parlamento arreigarpm

main profundumentc no nosso

espirito a convicção de que o

partido regenerador sacrilicon os |

interesses publicos : mesquinhos

conveniencia: poiiticos, e do que

este gabinete desgraçadissimo po—

po arrastar o paiz & um enorme

desastre.

A opinião publica .iecebou

mal o gabinato o novo razões do

ssbnjo parª isso. Aquillo não é

um ministerio à altura da situa-

çãodillicilima cui que o psiz se 3

encontro. iãº um grupo do faccio—

sos, no qual os mois turbulentos

dão o ici. o que maninm deson—

rolada ». bandeira partidoria no

instante critico em que orainllis—

peusovel que o governo do Por-

tugal so agitasso & bandeira da

nação para ein volta d'olla con

gregar talos os portugrmos.

Não lia ninguem que se não

indigno ap vor & pasta. da mari—

nha, uma das mais importantes

no momento presente o soon—rn,

entregue à inoxpei'íencia e & tur-

lmloncia do sr. Arroyo. que não l

sabe onde fica o Claire, e quo no

governo, acima de tudo, procu-

rará destruir :; intluencia. cleito-

ral do sr. Correia do Barros. Não

pode tomar-se a sério quo ao sr.

João Franco soja entregue a paz—

ta da fazenda no momento em

que, por causado coniiic'to luso.

britanico? & situação financeira

do pai?. pode apresentar-se sob

aspectos inteiramente novos e

imprevistos que reclamam & 0x3

periencin (: o saber que o actual

ministro da fazenda ainda está

longo do possuir. E' grotr-sco fa-

zer-so do sr. Arouca ministro das

obras :puhlicas, Cºmmercio o in-

dustria, quando todo o paíz re-

clamo modificações imporlmntcs

nos tractados do Cºmmercio e

sendo publico e notorio que o sr.

Amucn não faz idcin do que seja

uma pauta, embora dissorte com

muita prolioioncia sobro candela—

rias. Provoca um natural Senti—

mento de revolta ver Croolhido

para a pasta da guerra um indi—

viduo.aocusodotlonogreiro, o vªr

que, quando mlis necessario se

tornava organisar & nossa defoza

se espera que esse negreiro vc—

nlia da india para se oollocar á.

in:-nto do honrado exercito por—

tuguez, no qual temos muitos

oiliciaes distim-Lus o dignos que

podiam gerir a pasta da guerra,

tambem excepcionalmente impor—

tante n'sigastruas o—scazsãão. íon.

 

" QVAhlxlxrnn;

te-se a fraqueza do governo ven-

do o sr. Serpa collooudo ontrooa

srs. Hintze o Lopo Voz, que am-

bos so preocoupam em mandar no

ministerio do reino, para segura—

rcm & sua inlluonoia política:, e

que acimn do tudo se gastam nºo -

ia lucia quando a nação Gilge

grandes actos de patriotismo e

mlvcz enormes sacrificios pee—

sonos.

Rope-limusz—Aquillo «não é

mn ministerio que estojo, á altura

da situação diflioil em que o pniz

se encontro; é um grupo do fac-

'ciosa.<i que não inspira nenhuma

Confiança é que excita as dissen-

t;€oos internas em vez de as acal-

mar corno era necessario.

:: _. ,

Apresentando'se ao parlamen—

io este ministerio vergonhoso pro—

vou desde- logo a sua fraqueza e

o. sua inoonsístoncía.

Desde que só preoooupaçõos

de politica partidaria inspiraram

:; sua constituição, aconteceu o

que não podia deixar de aconte:

corr—«) governo apresentou'se &

camara dos deputados sem um

nosso delinido, sem um prozrnmv

ma levantado,.eom ideas defini-

da:: Morou da questão magna que

não so dimo (: sobre :. natureza,

das providencias a adopturqpara

asseguramos e defendemos os

nossos dominios ultramarinossom

nenhuma opinião clara. ácoroa da

situação economica do paiz o dos

meios que urge empregar para a

melhorar.

O sr. Antonio de Serpa limi-

tou-se absolutamente a dizer ba-

nalídndes (: n'esta conjunomra

não ha logar para banalidades.

Era preciso e indispensavel

que se constituísse um governo

de homens superiores às pugnou

partidarins, que levasse à cama—

rn uma declaração patrioticaw

onerâioa .e meditada que inspi—

rassc oonâança ao pai?. (: abrisse

ao menos por agora um pau.-cn—

ilicsis oonsolador na triste histo—

rio do nosso administração e das

nossas pnguas internas. Pois em

voz disto, o sr. Serpa organisou

o ministerio com os mais des-

noroditndos arruaceiros da cama-

ra dos deputados e apresentou-so.,

ao parlamento dodilbaddo na ly,

ra enton das economias e pro-

metendo reformar, sem precisar

uma Ítiél? :! sem definir uma opi—

nião Acerca das questões momen-

to:;ns quo opprimom o paio.

Mas quem podera mesmo li—

gar importanuia & ossos anima—

ções vagas que são pouco mais

ou menos as mesmas que o sr.

José Luciano fez ao apresentar—

so à camara ?

Que auctoridado tolo (: porti—

do rogenorndor para. nos fallar

de patriotismº, ello que fez as

trnições de Lourenço Marques e

do tratado dn Indio '?

Quo convença podem merecer

declarações vagas de que vão fa-

tor-se economias, quando essas

declarações são feitas pelo ban-

do que fez & salomnucada, & pe—

nitonciaria e mil outras proezas

do ineªmo quilate, ligado. aos

uma“: queljundos'?

Que pôde a unção agpemr

dºrmiu promessa de que vao peu—

sar-ze em melhorar os meios de

polen da nação. quando essa.

promotion (& feita. por um partido

que consumiu em mil dem/ruins

os dinheiros da nação que devia

appliuar preparando osso. defezni

partido regenerador que

tem estado largos anos no pc-

der, e' o principal respondam]

pelo estado desgraçadlssimo em

que nos encontramos. Se tivesse

gnvprnndo com patriotismo o com

brio durante o largo tempo que

Esto no pudor, não teriamos as '

coloniza: na. situação em que ellas

, se enwntram; não estariamos na

  
 

situação finâucoirn em que nos

vemos; não estarinmos à mercê

dos insultos da inglaterra porque

teriamos uma aro-alo poderosa e

um exercito bom organismo _po-

ra' nos batemos com ella : não

teria subido a tão alto grau .*.

oorrucção politica do que o paiz

soli'rc.

Esta é inverdade que ninguem

pode contestar. .

O novo governo representa

uma tradição corrupta, & tradi-

ção regenerador-a coustltue um

perigo contra o paiz porque não

é serio nem é digno.

Só por uma cruel ironia o

partido regenerador podia na

presente conjuuotura constituir o

ministerio que ahi está e ao qual

é preciso mover a mais severa

guerra. '

, Chega a ser hidigno entro-

gar n'esta conjunoturn & pasta

da marinha ao sr. João Arroyo.

Dizem-nos que : arnmdr de—

seja protestar contra isto. Proco—

do muito palríoticamoute se levar

por diante esse seu proposito e

terá. ao seu lado todo o pniz.

lote governo é um pc.-

rigo para a nação o e uma

vergonha.

Urge derrubalno sem demora

para evitarmos um gundo, um

enorme :.lesnstre.

Façamos, pois-, guerra sem

troguas ao pªrtido que sserificou

os interesses da patria em provei-

to das ambições cstouvadas dos

arruaceiros parlamentares.

Não é com Arroyos turbu-

lentos o outros ben-adorou da

mesma força que se pôde gover—

nar o paiz nªuma oonjunctura

grªvíssima como esta.

E' preciso que () paiz não

tolera. esta vergonha. Dormbo—

mas o governo actual ªntes que

elle nrri5que & honra do patria

em proveito de einbiciosos sem

escrupulos,
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDÍENTE._ m

Vamos mandar nos nos-

sos estimoveis assignan—

tes, que recebiªm pelo

correio o nosso jornal,

os recibos das suas as-

signaiurns em divida.

Esperamos da sua bon—

dade que. oo satisfaçam,

& lim do regularisar—so &

administração deste jor-

nal.

 

 

  

Por doença dos nossos empre-

ndos, infloelizzados, não nos foi

%ossivol fazer sair. no domingo

passado, o jornal. Luotámos com

taos dim—:uldudes em os substituir,

que ainda nos foi de todo impos—

srvcl publicar este numero, no

Alia proprio. De tudo loto pedi-

rnos desculpa aos nossos estimu-

nzis ussignantes. pronioltondo re-

intrugãl:o's do faliu dlum numero.

Administração do con—

celho.—0 administrador cifra

guiado pelo princípio do que a

caridade bom entendida como—

ça por caso, olmfou um pro—

cesso de transgressão do regu-

liunenlo do real d'agua, que

lexietia na adminiatração do

concelho o em que sou pao ora

arguido de haver dcsencumí-

"
>
.

   

   

  

    

  

,nbado, aos direitos duvidas ª

fazenda. nacional, uma“ pipa de
vinho. () enoarrcgn'b do real

dfaguu que um» gosta do con-
trarlnnçns, concordo. O sr. es-
crivão do (uu-nda que tomou
posse na sexto—feira, não dis—
cordo. Nós notes pelo contrario.

Um «l'oslcs dias houve
grossa e rijo dislmlo entremea—
da d'algnns suecos entre o so—
oretnrio do zulnnnistração e o
magro anallinho. A causa não
foi nenhuma Julieta, porque o
Zagallo já esta velho, mas sem-
pre for. uma (muco Lt adminis—
tração do concelho. Chamamos—
lho femea, porque a mãe o é
mãe porque dá, e por causa do
cªlar.. e que houve, ou antes es'
teve para haver sa'nguo. Goma:
lodos sabem () Zagolhnho não
foi nomeado, embora o more—
ccssn, nem secretario, nem o—
monuense, nºm ollicial da ad-

ministração, com o que não ll-
caui muito satisfeito.

Porem, como" para grandes
moles grandes remedios, secre-
tario e nmununiiso juraram nos

seus deuses, juntar ambos os
ordenados n'um só mºntinho

ed—ividil () cmtrcs portes egnacs,
das quaes o Zagullinho recebe-
m uma.

Nada mais rnsoavol.

Porem recebido o ordenado

o antes de entrar no [nome por-
. tirel levantou—se discussão so-
bre o papel que a mulher do.—
ve representar na sociedade—.,
sobre o divorcio, sobre o caso-

mento civil, sobre casamento

calliolico ele., sobre ossuuiptos
variadíssimos. '

A discussão que a principio
h:“.h'lll corrido com alguma pl.-i—
ClaiCZ, t.irno::-<e,por ultimo,!ms—

mute acalorada, & licou'delini—

tivamente decidido, depois de
ouvido a opinião do todos os
partes interessados, que o Zu—
gmlmlio não tinha familia à
face da Egrcja Cutlrolãca, que é

a religião do nosso reino, pois“
que se acha eslalnzlooillu no
Carla Constitucional que devo

' ser respeitada por todos os
nossos inonarchos.

O pobre Zagallo esmagado
coura força da argumentação

replicou. mandando avaliçar to—
da a sua lropa vigilal sobre os
quaixos 'do senta.-trio, porem

este, unicamente com a sua.

nucloridade abalou a sua sub—

lovnção.

Tudo como dantes, Zagalli—
nho continua :; apitar.

Tn—nnnlereneían. -——— Poi
transferido para o concelho de
hstarrojn e d'uhi para o concelho
de Arganil o nosso estimavel omi—
go :) sr. Manual Nunes Ribeiro,
que durante dois nnnos oxercm

n'osto concelho o Cªrgo de escri—
vão de fazenda com indiscutivel
onnipetenciu.

Foram tambem transferidos os
esonptmnrius da repartição de fa-
z:.»nda os srs. Alfredo Ribeiro das
Novos Mattos Vis'gas. para Santa
Morton «le Penaguião e José de
Oliveira Ala, para Allªm-mer.

As tronsl'nrencils «Postes nossos
trou oinigos forum exigidas prln
pulinhos, «ino do ha muito, lh'as
ham promoltido.

Continuem n' vontade, porque
no dm do juizo final se ajuS'Irrão
cornirs, ou talvez antes.

M$».



   

. mstrtch de Esmoriz..—

Cnnsta-uos que o governo, sob

lnstignções do sr. Arallzi, mandou

suspender a estrada dos Custa-

ntieiros á Barrinha, & qual foi .:ir-

rnmntodzi em ªjaueiro, durante o

,; voi—no progressista. _

Não &elTaDllªmOS o proa-ui-

mento do governo. pois que. Assim

tem nlirndn em outros mueellios,

orar? e , 9310 podemos rele-

ar, ”(no, .» 'mgança mesquinha

'do sr. lino, depois de remune-

cer n estroma necessidade que os

povos d'nquella fr'egueziu tem da

estrado“, obrigue o governo 3 pra—

ticar- um acto tão impolitieo.

Titular.-al?m agraciado por

Sua Mngestzidii rom o titulo (ie

Candi- do Canudo o visconde do

dito. Infeliz até aqui era uma vºz

só. e agora duas vezes C.

E' triste!

 

CONCURSO

Perante a camara munici—

pal d'Uvar, está _o eonenrsv,

por espaço de trinta dias, a

motor de segunda publicação

(l'este nnnunªcioxno Diario do

Governo, o logar-do secretario

da mesmo mural-n., com 0 or-

denado animal de 250%000

reis, e os emolumentos legees.

Os concorrentes deverão

apresentar os seus requerimen-

4osºileri-lnmente ilooumeiitzulus,

dentro do releridu preso na se-

cretaria d'esla comum.

0 Presidenteide Gomera

.:infonio Soares Pinto

Concurso

Perante & Camara 'lihnici

pal do concelho (l'Oror ostii e

concurso por CSllllÇOth 30 (lins,

a contar da publicação il'este

nnnunciu no Diario do G0-

remo, um partido (le lneultnti—

ro municipal, rom o ordenado

annual (le liº-500!) reis, o

qual terá a seu cargo o serviço

clinico dos tres fregnezizis de

Esmoriz, Marcelo e Cortegaça,

Com as condições e obrigações

dotermimulas por lei, e mais a

obrigação de auxiliar os incul-

tutiros ordinarios do hospital

d'esta villa (le Over no ellniou

operatoria do mesmo hospital.

Os concorrentes deverão apre -

sentar os seus "requerimen-

tos devidamente documentados”

dentro do referido preso, na.

Secretªria d'estn camara.

Paços do concelho d'Ovnr

27 rledezrmbro do 1889.

O Presidente da Camara

Antonio Pereira da, Cunha e '

Costa.

,.-.—.... “._..-. . -.“...

Extracto

('2;" publicação)

no

Pelo 'uizo ele direito (ln co-

maroe rl'llrar e cartorio do 6;—

erirão Ferraz, correm ellitos de

quarenta. dias,. a' contar do St»
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gundo publicação rl'este annung

cio no «Diario do “Governo»,

cil-indo os interessados infertos,

para na segundaaudienciad'es—

te juizo posterioràqnelle preso,

vi.-rem aeeusor a citação e se-

guir-se osªdemnis termosda ac—

ção especial remzerida par Ale-

xsndre— Rodrigues Pichel, do

lugar de Martha-inline. e Me.—

nuel Luiz Pereira, do logar do

Campo Grande, ambos casados

e do. l'reguezie. de Esmoriz, poj—

ra lhe serem entregues sem

eauçãoos bens pertencentes a

Manuel. Rodrigues da Silva

Bandeira, ausente no Brazil em

petite incerta ha mais de trinta

nunes, sem d'elle se terem no-

tieins e assim presmnido morto,

lillio de Manuel Rodrigues Pi-

enel e de Anna Luiza da Silva,

na qualidade de herdeiros ins-

titui.los por esta sua mãe em

testznuenlo, e na lolla do dito

ausente, e julgados taes no iu-

ventario (ls mesmo.

Ovar, Ur de janeiro de 1890

Verillquei

O juiz de direito

Salgado e Carmim.

O escrivão,

Elwnvlo Pill/Sit) Ferraz de

Abreu,.

Joaquim Soares Pinto ali:-iu,

no dia 1 do corrente! mez de

outubro, cscriptorio de advoga—

nlo na sua casa, no. travesso.

das Ribas d'esla rillu.ourle po—

ll(: ser procurado todos os (lins '

até ás lll horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.
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“E; GAANTIDA 5ª

os, Ruz' da Graça, 16 % (
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Antonio ola (L'unha'
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-    Formica

Participo & todos os

seus amigos o fregueses,

que mão!-::. de nlu'ir mr

Huai da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo os

tulieleeimento, onde tem .

relogios ri'algilzeirrr, de

prato e oiro, (le mem e

sala, que vendo por pre

ços.- medicos, seurlo «)

minimo preço dos, de

' pinte 46590 réis;

e que cômpãe tnila :!

qualidade de relogios o

mime (lll inuziaza, alien

.çando todo o seu trabalho

« 133

err—“Wªw-

"__—Casa

Vende—se ou aluga-se uma

na Run (lo Jornal [lo (lommer—

rio do Porto, no Furadouro.

Para lrnrtnr, com José. lº.—i-

nlieco Polonia, Largo (los Cum.

nos, Orar.
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EDNllllNÇll PUlllUENSE

COMPANHIA DE serenas

' E” agente d'estawoompa—

nhia, [festa villa, José-Mária

Rodrigues de Figueiredo,
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,A—nrinníinv
CAZA cos DE RÓZA “ "

JUNTO A' CADEIA
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Esta pliarmaoia estabelecida no ponto

mais central da Villa,-é & mesmo que este-

ve no passeio da Praça, sendo, seu director

e mesmo pharmaceutieo.. Acha—SG sortido

dos medicamentosmais em uso na. thera-

peuticã; especialmente d'aqu'elles que os

Ex.mº? Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aoeio, pontualidade compativel

._ com as formulas e o maximo esorupulo' no

' seuaviamento '    

 

iemedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYERnlmpode que 0 ea—

hello se iru-ne branco e res-

taure no cabello grisallro &

sua Vitalidade e formosura.

PEI'I'ORAL Diª. CEUMA

DE A YBR—=() remedio mais

seguro que ha» para curar

a'J'osse, Brouuliito, estoma ..

e 'l'ulwrenlos pulmonares. ªv

EXTR.-UPN) COMPOSTO DE SALSAPARBILHA DE AYEÉ,

para purificar o sangue, limpar o corpoe cura radical dae Escrofulns

() BEM!—lim) DF. A YER CONTRA. AS SEZÓES=FebreS inter

mitentese biliosas.

Todos os remedios que tio'am indicados são altamente concentra

dos de maneira que saliemlmstns porquoum vidro dura muito tempo

PILULAS (.“-A'l'I-IAR'FEGAS DE AYERDO' melhor purgativo sua'

ve e inteiramente vegetal. ' .

Pliltl—“lil'i'o l.)!ãSlNl—"Ell'l'ANTE E 'PURÍFICÁYYB lil?) JTCYFJS'r-Pa- ?

ra (ligeinleotar casas e latrinns; taiuhem e era.:ellentn piro tirar gordu— l

rs ou noun.“ de roupa, limparmetaos, o curar feridas. l

l
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Aoirlo Pliosplia'lo

DP.“ HORSMJRD

    

  

, I'M TONICO omoroso sr:

“MEM addiuinmzulo uniu colher de

, 'clizi do Arªde Pll'ospllalo a um rnpo

' º 5; ,do agir.-i qui,-.um ou frio, ou (há. sem

“ ' leite., e afioçruir para melhor paladar.

lll-It'ltnlMEYDA-SE ESPEC";

'Mlifx'l'ãi PAIM-

Dypcpsin,-indigesmo, dores de «*ebeç'u e' nervº-Sª

Vende-se em todos as Prlrirípnos ph'nrnmizº e (l1'3gar335; preço

(3in reis,- e oii-ermo porque um l'l'di—ÇC- dura muitos semanas.

l Hs agentes .lzunes Cassels & (L', fu.-. «ln Muuslnhn na. Sil-

lrrirs. “25. Lª l'orto, «lilo as !orinulas de todos esta Berne

"; ellos aros srs. Facultativos que os rermisitoremq

 

  

Nli'ogado

José Maria ile Abreu Freire

abre no proximo dia R do Jn-

neiro bonus. de advogado, "ZL

Praça d'esta villn e no mesmo

logar. onde o. tiveram os srs.

rlrs. Sir Fernandes e Angela

Ferreira.

' -——-__._....—___.

marron

lilSBONENSE

. DE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR
'—

I

Participa ao publico que abriu

uma nnicina de Serralharia Me-

clmnica. N'esta otiicina faz-se toda

qualidade de obras, assim como,

bombas pera poços, jardins, cosi;

nlias o para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

sutlimnutírcu de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

Neste ollieina tambem se faz

todu & qualidade de portões, gra—

des o fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex—

primir bagaço e paralagar.

FUNDIÇA—U

Do sôbre; bronze, letão, m-

eo. Trabalhos em mm,- cobro.

chumbo. . .

() proprietario d'ests omitiu:

encarregue de todo o trabalho

concernente & sua arte.

Preços rasoav'eis

OVAR

NOVO METHODO' PRATICO

PARA APRENDER ,

A ler, escrever (: (aliar

A LINGUA FBANCEZA

POB

JA0013 BENS'ÁBA T

'A'/dor do ilíelhnrio pratico

da. lingua Moleca-que tem uma;

doceira/gªlo geral

Este" novo Methodo rl. france:

leva grande superioridade aos li

' vms precedentes destinados no eu

sino pratico da' lingua franreza'.

 

Substituir vmitajosnhient'e o me— '

thorlo Ollendorff.

!: vol. biz-och . . .

lincarlernadu ..

zôo reis

foo rele

Livraria Port-imune de Lopes

&. C!..smtrossores, de (“Ravel &.

(?.ª-«l—Jilltores, 419, “Rua do Al-

in'epe 123, Por»
 

  

   - "e ' venerª
.. . . . .

linho llutnlno de leme

Unico legalmente-. andor-issoo pelo

remo, « pela junta de saude lilica“

53 Portugal, documentos lega isaias

pelo ,consnl gºr—ai do Imperio do Bra-

zil. É muito util u; mnvn'r'szzrnça da“

tinta.: as licenças-. riugruenfa fone:—le-

revelar-role as forças zes individuos

1 deliiliradoe. «= «merla o apostila de um'

] mªdo “treonina-io. Uru culzça- rl este

ninho l't' resume um bom bife—', Astra“

l ;5 & wu e ou gmiciwae primam

,,,—.  
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OSªCONTEMT'URANEOS

CAMIL LO CATELLO BRANCO

APD

SILVA PINTO

Um wo'lumefem 12, nªn lamon-

e impresso em papol asseio a ªo,

com () rotrato -de xCamillo e a lista

das Suas obras e nraclncções.

*Preço 200 réis.—A' vc,-i.:daio'n

mias .as livrarias de Lisboa e pro—

numas.
..

No prelo :

João DE DEUS E comam—'na:

causpo

Novo Diociananio Italiano Por

tugucz. contendo findos-os wc.

bolos da “lingua usual, Clml a pro '

noncia figurada e 'os manos pro

prius geralmente usados. por'llA F'

FAELE l'INlllUO BMJUENI, do

Fll'lrf'llçil, professor de lingua eÉ

lilicralora italiana -e LEYINDU

(IA.-' TH!) DE |A FAWE'I'TE, pro—*

fessor do Instituto Mineiro.

lini Volume em MS, «lo "20”

paginas, impresso 'em esplondiilo

papel, «toni uma elegante tapa doi

Pproalino, 1700 :rois; ein «amelia, '

HOO'rois. ' '

ElPllelj'lO IWIEEIISÃL M 3889

Vl.—lia agora! da “Exposição, com.

a Torre 'Eiliol, campauaitio o plia '

ml da 'mnsma llorro (! os oroiratos

(los Cllli'O oligonhoiros uno dirigi

ram os irabalhos, « uma desoni ?

pção rapn'la (la maiisma.

Uma folhada 4,12%.058: 50

rais,

illlli llllil DE l'ilFllSlllilN

Journal lwbdmnmluíro Ílhlà'h'ê ,

Ce journal oslillnstro avm: un É

luxo liion raro. ªloos gramros pres

quo fichaqoo paga do gramlcs

planohns hors loxlo. souvonl en

ooolours, dans rliaquo numéro,

ful'lllel'lllll, uno fois la publication &

lvriuinéi:, no dos plus Alinaux rd É

lmmslpio Ia liln'airio'ail'proiluil1

drpuis-liion longiomps. Choque o—n

moro conlionl'fli pages. in—l."-,nne

on plusuznrs uravnrns hors toxic»

cl uno i'oimo'lnrn. all _:3' aura ao.

moins H) numéros. 1

proço lia assiguauoraz—vl'olo,

correio. InSIiUU rois. Il'agamenlo,

no acto da entrega, na a nonicro'

lili) rpis. Para as prolinoias sn

so tomam assignatnras do correio.

Filial: 20," lin. lvl-ns, Il."—

lloimessa l'rauca «lo porto a quem

enviar a sua iinporlaimia, oln va

oleº ulo i-orroio ou ordens,.a ll. .A. '

lii'. l"lglllfil'l'lil).f-lxl8lll)ii.

I(OYO METHODO nnaauoo

I'AliA 'A'l'llENUI'Íll

A LINGUA l—"IlANCF/AA

«Willi

JALTuiBENSABAT

Anotar do ]llcllmllopmlim

da lingua in,/lesa, que'íom-umà

(Luppiluçõo geral

, liste novo Mellmio r'; Tambm,

ima gundo snivºriorulaiw ànS Ii

vms proto-limites «lo.—linarios ao'cn

sino prªtico da lingua imovel:].

Substitua vantajosamonlo o me—

llnnílo l_llli-inrlnrir,

I vol. ln'm'h . . .

lillcmlernmlo ..

:Hlo Tªu.

, no Nªlu

Livraria Portuonso (lº'lnpnft

& L'. Flil'-l'("HÉ—'l.ll'l*º. (le (Hotél-:S:

('. - -|'lilii'u'º>', HF). lina Al-

mada, 1223, i'xrto'

!

(

'.

   

 

 

0 OVARiLiNiblf)

DOENÇAS ,“ ou
PUB MEIU "UU

Elixir » Dentifrioio

 

/'Z?227»

' na. PP..” BENEDICTINOS
da ABBADEA .de .SO-ULAC (Franca)

"RIDE nou MAGLYELONSB

DUAS MEDALHAS nu ouno: Brnxellus 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

“º .l 3 7 3 ...ffifºâlªlªflm—

“0 “ªº Gumm-1110 dº Elixir Dentifrlcílo dos “ll. l'l' - lle—

:eillcllnnn, que com dose-de-algmnns com nª ªguª ºu“ “ “““" “ª"“

gura'ns gr.-ogivas rendendo aos dentes um branco Dormiª“- . ' ,") ,.

'E um verdadeiro semiçoprestado aos nossos li-iiores asmguulamio-. es .

ele antigo e ulilissimo Preparado como o melhor curativo . .ulll— '

» [troca:-vaum contra ªª lloencas dentadªs-º

& fundada em 1807 .

«ªgente geral: E G U 1 i; %%%&

Ih'posim-em todos :; ppm-"meia.; e Peifuriim'ias da França -e de Fora.

 

  

  

3,13" lluzucrle, :;

 

    

   

   

«lº_ºufºº 100, i.º-——LlSBOA.

LEMOS & C.'—EDIT()RES LÉU 'um, naum. Miho

"“ Iº os m'smaios “IM Datum

IHSTUBIA % Yaúo

,“ Ç éPOR
uniu; ão Frauoeza

“pon

LUIZ BLANC

riunuizfzão DE

MAXJMÉ—WH) 0,2333035 JUNHO”

Gomes Leal

Sabin 'o 'I,“ fascículo d'esta

osplemlirla obra, illustrada com

profusão de illuslraroes & magni

lions gravuras inter aladas no lex

  

   

  

   

    

   

  

A ler, escrever »e inllar

”(listrado com perto de 600 ma-

,yui/icas ;gravuras

Este livro. que cf-iiicos aucto

uisados consideram—nomo o unico

à altura ulla opocha de que se ou

mos de 400 paginas cada um.

A parte “mini,-iai da edição (:

(i.“ contrastam -com » casa edito

ra fraucozn u'cwlouciu 'de. todos

ao gravuras, rctmotos, ela.., qui-.

são um tal quantidade que se po

de calcular que nada .i'ascir'ulo.

Contem cinco ou anis grm'm'as,'

algumas do pagina inteira.

ÍCalla ªfasciculo comprohoden

16 paginas, em quarto, impresso

sos om iypo ola-vir, completa

memo novo, de corpo li), o qu

nos pm'mitto «lar uma (zi-anil"

quantiilailc de materia n'uin p"

quono espaço. Typo, papel, to

main. gravuras e disposigão (1

das pólos prospectos, pelo ] .” fas

::ioulo em distribuição e pelos al

hunà spooiniç-ns mn pollerdosoor

rvspoudonios (lu omprcza e das

livrarias.

rllroço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua.

(lo Loreto, _46.

o GEM-0
|N)

.i'on

“CH '1' l'] Ui llN'D

TRADUCÇÃQ

nas

* (“.A'lli'llili) (.iso-.mo Dimm

_ ums“ von

AlÍGUSTi) .Sl liiUleNHO

“Quarta edição correcta. com 'N)

gravuras :! cor, e os irctratos do

Motor e do'lrariuctlou, =roprouluzi

«los pulo pliomgraplio, sr. JOAO

ªúl'lLlllãllME PEIXOTO.

ºíãrgi'. vol. iii—8." br.. 15200 lº.—'.

:i'olo correio l'i'anros (l:.- pollo

a «pionronviar a sua inimrlancia

! om l“:—lilirlllliiuili ou xale.» do no—

! ruiu;

«upa, será publicado em 4 volu ,

magnifica. A Quilo-07,3 LEMOS &.

nossa edição pódom asor apra-oia ;

Gi—llilSTlANiSilO;

do. A5 noniliçoos ne assigunlum

, «sai .as seguintes: Poblionr—soqha

lonas as semanas um fasriisulo de

lo paginas, format.-grande, auom

punhado do excelloulcs graViiras'

custando apenas 60 fois carla fas

oioulo, pagos no acto da con-«ga.

Para as provinciais -o preço o o

mesmo; não se acceiianulo, porem,

assignuluras, spin que enviem

Hillalllllilillllºntlª. a impuniancia .de

10 iascioulos——GUO mais.

fl'odasuas pessoas que sie-res

. pormabilisom'por 5 mignuturas

(l'osta importante publicação, to,

rão direito a um exemplar gratis.

' ou à ooiuinissão de ':!O por cento

Í ?Eiwia-sc o l ' l'asriculo eum

' prosperou) nom lindissimowebromo

*a lolla—s. as pessoas que o .veuuisi _

larom.

Assigna—se em todas as livra

nas.

Toda a oorrosmndonoia fime

ser rlirigilla ao gornnle daiin'ipiro

za Luso—nrazllelra — Edi

; ;lm'a, '!iU, rua .Cliã, QP, Porto.

]

  

REGULMGIENEU DA LEI

:Dlà)

“ murmura—aio Í
?l)os oxeroilos (”“le-irma -e mar,

apprm'udo por doomlo do º'.) de

. dezembro de 1887.

Com lodos os rnspecllvos

moilfrlos

;Preço ......... 160 ..:-eis

BEGULAHENÍYU

' ' [JA

Contribuição (lei'egisii'o

Cem as alterações foitas pclo

decreto de “22 (lo demmbro de 91867

Qualquer flºestes Rogulamen

A los sn romulir' polo correio franco

do poro- :) quem onviar a sua no

— ;*..n'moria nm osiampilnas.

.S' lil'1': l":;i—l'li'ziz Coutinho -—

"'º :'r '::, ""i :'..';'. (.:;iicll'cizd», "iki

: i'll iªv'ft'ª kr.

l

l

: Approvadopo,—.decntolda 271

Vendem-s: em todos as perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R. [Sergey-re,

 

Edição com Depºt-[mio

.alpliairetico

 

'CO'DlG'à COMMERCIAL

Approxailo por ª(larla (le lei de 28

de junho do “488, e seu iii.—IPO“

"PORN-) ALPHABETICU. .pltooodidu

do relatorio do sr. Ministro dª

Justiça e «dos pni'ecui'ns «las .Camu

residos srs. Deputados 'e Dignos

aparªs da Naoãu.

. , ».

o de [um

Unico legalmente andorisado pelo

ovorno. e pela junta de saúde uma

e Portugal, documentos leg indo:

paio consul gin-rai do Imperio do Brow

lil. É muito util na convalosvençu de

todas ns doenças; amamenta consule—

rzvelmenle as forças aos indiwdnoa

doubt-ados. e excita o appetile de um

modo uxlraonlumio. Um calm: d'eslo

vinho, re mula um bom bde. Ach;-

no & von nu principios pharmwu.

Mais do cum medicos allosum

a superiornlmh d'i'sto VINHO pa-

ra combater a falta do forças.

  
  
uma [o ral imaginº“
&Wma Franca

Minimum como peao”no ill-

nenlo reparador e fiel.—Henio [muco

memslilmule, onu Farinlm. o uniu.

humm“ mia-im : Fiorin-"uh

u- Pcriugol. ode . da um quasi ge-

ral lu muitos atingiu. applica-ae com

o mais naconlomdopmveilo en pol-

loxa dubois, idosa, nos que xou-m “:..

quam& pó;, em Willem ,

['n—e ço. blz.... . 23.0 .". "'" à“ ' "" "'-“ " “ªmºº” ""
nanda-nado. . 3% ;rn. :.:—J,". .::.,“l "M“ Í!

.Pnlo correio franco de ponto a "Oi
quem enviar .a sua-iinpomimia um ""ªi

,eslauipilbas ou vales do correio. _ “nª?“ ”(7%

  
“A” livraria—Cruz [Coutinho—

Efltioru. 'Rua :dos Caldeii'oiros, 38

»e “20. Ponto.

._1;-,1..“. ,,. ', fu

Unico logalownw aumie—isnilo pele

Coanoilw da Saude Publica de 'Poriu-

fªl' ensaiado e appruvmlo nosíhospi-

aos. Cada tramo está rami unlnnlo

de um mmm com as obiavaçõa

dos nrincipueo neon-,ou de Usb-u,

necmlmcidu poha moles ola Brnil.

.Depoailoo na; principus pbnmacial.

 

.”RÉG'U'LAMENTO

EDA

 

“-fGonhiiilruição intlusiiªia'l

= ' lll STOIiI

DA

lilllilllÍÇlll l'Ollll'lll'KZl III lili!

llluslrada nun maga lll

aos reu-Moi

hos patronos nnu'º ”lustres

«l'rrqm'lla (ªpN'ÍUl

 

de dezembro“ «iq 1'88'8

Com .as u'cspcctivas tabcllas

:Emenolailo segundo os —'I)ia/'iusª

do Gaverno—ouº' 3, 5 e 8 _ .

Endos homens mais polai'eis

do seculo XVlll

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Preço. . . .| . . ªloorels

Polo correio franco ile porlo a

qui-m enviar,: sua lmporlanoia em

estampilbas you valrs do correio. vªlhª-“'"“ Ilmhldcs ª Cªdª 3

ssglinme, umslslindo em -'i mago

luxos Quadros comimslos o um

out.-idos por l'rol'osaircs dislinotos

oo llollas Arles

' Os Bari"desdislribuidosa ea

da assngnanlo kuler—so-hão avul

505 por 603.780 rnis.

A obra publma-Soaos fascículos

condo llll! por nwz.

(Iana fast-iculn, grande formato,

rom (ii paginas custa aponas :'iO

n-is mn mais llf“S',.lBZZãl alguma.

.No imperio ilo llra

.Com 800 rois fracos.

'A obra é. illnstrmla com noo

vvis minutos um numero supcri

a fil).

li.—“la ('oilr'ifçãn (lo rou—ato

nsªiiun, i'oiiilo-snlnijo, quim

[Jill'cl'm por H o iii libras.

: l A obra cvon'xploia, rpm, com

* ' o c 1. livrnla— & lí'lllllH'S o::nmªs n

Pola Em. opa | m
) libri-till) mªis forte-s. E

Magnum album org-AMR] com | list.“) ili'vlfl'írl a assignamraiv

ir.—.inçi'usus ciu'óp.çvilílmgx'uítí.1áz ! Pªlª ""i-Wi”? Gªlãº—ª" "" L—-_dr

' vma-:..; eu“. +“, calça-É-..“.i Í l'ª'*'“*'—"ªª'ª' "lª' l—ºl'h'ª' & C—'

igc Guo. i orcs.

_A' Livraria—Cruz Montinho-—

Editora. “Rua «los Caldeireiros, li?

e 20. Porto.

 

Casa ]ídilora e de

'Comniissão

DE

GUlLLA'Rll, AILLAUÍ') & “C.“

Rua de 'Saút-André—dcs-Arts

Nº &7—PAIRIS

VIAGEM


